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Resumo 

 
Os anticoncepcionais hormonais orais são amplamente utilizados como método de planejamento reprodutivo, 

porém seu uso está associado a riscos clínicos relevantes, especialmente o tromboembolismo venoso. Diante disso, 

o presente estudo tem como objetivo analisar o risco de tromboembolismo associado ao uso desses fármacos, com 

base na literatura científica recente. Trata-se de uma pesquisa de natureza descritiva, com abordagem qualitativa, 

do tipo revisão narrativa da literatura, realizada a partir da análise de estudos publicados entre 2013 e 2026, 

incluindo revisões sistemáticas, metanálises e revisões integrativas disponíveis em bases de dados científicas. Os 

resultados evidenciaram que o uso de anticoncepcionais hormonais orais, principalmente os combinados contendo 

estrogênio, está associado ao aumento do risco de tromboembolismo venoso, podendo ser até quatro vezes maior 

em comparação a não usuárias. Observou-se ainda que esse risco é influenciado por fatores individuais, como 

idade, obesidade, tabagismo e predisposição genética, além da composição hormonal, com maior risco em 

formulações contendo progestagênios de gerações mais recentes. Por outro lado, contraceptivos contendo apenas 

progestagênio apresentaram menor risco trombótico. Conclui-se que, embora eficazes, os anticoncepcionais 

hormonais orais requerem avaliação clínica individualizada para reduzir eventos adversos, contribuindo para uma 

prática mais segura e baseada em evidências. 
 

Palavras-chave: anticoncepcionais hormonais orais; tromboembolismo venoso; fatores de risco; contracepção; 

saúde da mulher. 

Risk of Thromboembolism Associated with Oral Hormonal Contraceptives: 

A Narrative Literature Review 

Abstract 

 
Oral hormonal contraceptives are widely used as a method of reproductive planning; however, their use is 

associated with relevant clinical risks, especially venous thromboembolism. Therefore, this study aims to analyze 

the risk of thromboembolism associated with the use of these medications, based on recent scientific literature. 

This is a descriptive study with a qualitative approach, conducted as a narrative literature review based on the 

analysis of studies published between 2013 and 2026, including systematic reviews, meta-analyses, and integrative 

reviews available in scientific databases. The results showed that the use of oral hormonal contraceptives, 

particularly combined formulations containing estrogen, is associated with an increased risk of venous 

thromboembolism, which may be up to four times higher compared to non-users. It was also observed that this 

risk is influenced by individual factors such as age, obesity, smoking, and genetic predisposition, as well as 

hormonal composition, with higher risk in formulations containing newer-generation progestins. On the other 

hand, progestin-only contraceptives showed a lower thrombotic risk. It is concluded that, although effective, oral 

hormonal contraceptives require individualized clinical evaluation to reduce adverse events, contributing to safer 

and evidence-based practice. 
 

Keywords: oral hormonal contraceptives; venous thromboembolism; risk factors; contraception; women’s health. 

 

mailto:camillycbt@gmail.com


 
 
 
 

1. Introdução 

 

Os anticoncepcionais hormonais orais (ACHOs) constituem uma das principais 

estratégias de planejamento reprodutivo em nível mundial, sendo amplamente utilizados devido 

à sua elevada eficácia contraceptiva, facilidade de uso e benefícios terapêuticos adicionais, 

como o controle de distúrbios menstruais e hormonais (Rocha et al., 2024; Santos et al., 2025). 

Entretanto, mesmo com sua ampla aceitação, a segurança desses fármacos permanece um tema 

de grande relevância na prática clínica, especialmente no que se refere ao risco de eventos 

tromboembólicos, considerados uma das complicações mais significativas associadas ao seu 

uso (Camargo et al., 2026; Zulchner et al., 2024). 

O tromboembolismo venoso (TEV), que inclui a trombose venosa profunda e a 

embolia pulmonar, é uma condição multifatorial caracterizada pela formação de trombos no 

sistema venoso, podendo resultar em complicações graves e potencialmente fatais (Santos et 

al., 2025). Evidências recentes demonstram que o uso de anticoncepcionais hormonais orais, 

especialmente os combinados contendo estrogênio, está associado ao aumento do estado de 

hipercoagulabilidade, promovendo alterações nos fatores de coagulação, com elevação de 

fatores pró-coagulantes e redução de mecanismos anticoagulantes naturais, o que favorece a 

formação de trombos (Zulchner et al., 2024; Camargo et al., 2026). 

Além disso, a literatura aponta que o risco tromboembólico associado aos ACHOs não 

é homogêneo entre as usuárias, sendo influenciado por fatores como a dose de estrogênio, o 

tipo de progestagênio e o tempo de uso, bem como por características individuais, como idade, 

obesidade, tabagismo e predisposição genética (Rocha et al., 2024; Camargo et al., 2026). 

Estudos indicam que determinadas formulações hormonais apresentam maior risco trombótico 

quando comparadas a outras, reforçando a necessidade de uma avaliação clínica individualizada 

no momento da prescrição (Zulchner et al., 2024). 

Apesar do avanço das evidências científicas, ainda existem lacunas relevantes na 

literatura quanto à magnitude do risco tromboembólico e à comparação entre diferentes 

formulações de anticoncepcionais hormonais. Revisões recentes evidenciam divergências 

metodológicas, heterogeneidade entre os estudos e limitações na padronização dos critérios 

diagnósticos, o que dificulta a consolidação de recomendações clínicas mais precisas e seguras 

(Camargo et al., 2026; Rocha et al., 2024). 

Diante desse cenário, surge a seguinte questão norteadora: qual é o risco de 

tromboembolismo associado ao uso de anticoncepcionais hormonais orais à luz das evidências 

científicas disponíveis? A compreensão dessa associação é essencial para subsidiar a prática 

clínica baseada em evidências, promovendo maior segurança na prescrição e no uso desses 

medicamentos (Santos et al., 2025). 

        A relevância deste estudo fundamenta-se na necessidade de sintetizar criticamente os 

achados da literatura científica recente, contribuindo para o aprofundamento do conhecimento 

acerca dos fatores de risco e das diferenças entre formulações hormonais. Considerando o 

amplo uso dos ACHOs, a análise do risco tromboembólico apresenta impacto direto na saúde 

pública e na qualidade de vida das mulheres (Camargo et al., 2026; Zulchner et al., 2024). 

Dessa forma, o presente estudo tem como objetivo geral analisar o risco de 

tromboembolismo associado ao uso de anticoncepcionais hormonais orais por meio de uma 

revisão narrativa da literatura. Como objetivos específicos, busca-se identificar os principais 

fatores de risco envolvidos, comparar diferentes formulações hormonais e discutir criticamente 

as evidências científicas disponíveis (Rocha et al., 2024). 
 
 



 
 
 
 

2. Metodologia 
 

2.1 Tipo de estudo 
 

Trata-se de um estudo descritivo, com abordagem qualitativa, do tipo revisão narrativa 

da literatura, que teve como objetivo analisar criticamente as evidências científicas acerca do 

risco de tromboembolismo associado ao uso de anticoncepcionais hormonais orais. A escolha 

desse delineamento metodológico justifica-se pela possibilidade de reunir, interpretar e discutir 

os principais achados disponíveis na literatura, permitindo uma compreensão ampla do tema, 

bem como a identificação de lacunas no conhecimento científico. 
 

2.2 Estratégia de busca 
 

A busca dos estudos foi realizada na base de dados PubMed, SciELO e Google 

Acadêmico. Para a estratégia de busca, foram utilizados descritores em português e inglês, 

incluindo “anticoncepcionais hormonais orais”, “tromboembolismo venoso”, “trombose venosa 

profunda”, “oral contraceptives” e “venous thromboembolism”, combinados por meio dos 

operadores booleanos AND e OR, com o intuito de ampliar a abrangência e a precisão dos 

resultados obtidos. 
 

2.3 Critérios de inclusão e exclusão 
 

Foram estabelecidos como critérios de inclusão: artigos publicados nos últimos 15 

anos, disponíveis na íntegra, nos idiomas português e inglês, e que abordassem diretamente a 

associação entre o uso de anticoncepcionais hormonais orais e a ocorrência de eventos 

tromboembólicos.  

Como critérios de exclusão, foram desconsiderados estudos duplicados, artigos de opinião, 

resumos sem acesso ao texto completo e trabalhos que não apresentassem relação direta com o 

tema proposto. 
 

2.4 Seleção de estudos 
 

A seleção dos estudos ocorreu em três etapas sequenciais: inicialmente, foi realizada a 

leitura dos títulos; em seguida, procedeu-se à análise dos resumos; e, por fim, foi realizada a 

leitura completa dos artigos selecionados. Embora se trate de uma revisão narrativa, esse 

processo foi conduzido de forma sistematizada, inspirado nas recomendações do PRISMA, a 

fim de garantir maior rigor metodológico, transparência e organização na seleção das evidências. 
 

2.5 Extração e organização dos Dados 
 

Após a seleção, os dados dos estudos incluídos foram extraídos e organizados, 

contemplando informações como autor, ano de publicação, tipo de estudo, objetivo, principais 

resultados e conclusões. Essas informações foram sistematizadas em forma de tabela, 

possibilitando a comparação entre os achados e a identificação de padrões relevantes na 

literatura. 
 

2.6 Análise de Dados 
 

A análise dos dados foi realizada de forma descritiva e qualitativa, por meio da 



 
 
 
 

interpretação crítica dos resultados apresentados nos estudos, permitindo a identificação dos 

principais fatores de risco associados ao tromboembolismo, dos mecanismos fisiopatológicos 

envolvidos e das diferenças entre as formulações de anticoncepcionais hormonais orais. Os 

achados foram agrupados por categorias temáticas, favorecendo uma discussão mais organizada 

e aprofundada do tema. 
 

2.7 Aspectos Éticos  
 

Por se tratar de um estudo de revisão de literatura, baseado em dados secundários 

disponíveis publicamente, não houve necessidade de submissão ao Comitê de Ética em Pesquisa, 

conforme as diretrizes estabelecidas pelo Conselho Nacional de Saúde. 
 

3. Resultados e Discussão 

 

A análise dos estudos selecionados evidenciou que o uso de anticoncepcionais 

hormonais orais (ACHOs), especialmente os combinados contendo estrogênio, está associado 

ao aumento do risco de tromboembolismo venoso (TEV), quando comparado a mulheres não 

usuárias. Esse achado foi consistente tanto em revisões integrativas nacionais quanto em 

revisões sistemáticas e metanálises internacionais, reforçando a robustez da associação entre o 

uso desses fármacos e eventos tromboembólicos (Rocha et al., 2024; Faro et al., 2024; Khizroeva 

et al., 2025). 

Os principais estudos incluídos nesta revisão estão sintetizados na Tabela 1, que 

apresenta o tipo de estudo, objetivos e principais achados relacionados ao risco tromboembólico 

associado aos anticoncepcionais hormonais orais. 

 

Tabela 1. Síntese dos estudos sobre risco de tromboembolismo associado aos anticoncepcionais hormonais 

orais.  

Autor/Ano Tipo de Estudo Objetivo Principais 

Resultados 
Conclusão 

Camargo et 

al., 2026 
Revisão crítica Analisar 

evidências sobre 

TEV em usuárias 

de contraceptivos 

Identificou aumento 

do risco, influenciado 

por fatores 

individuais e 

formulação hormonal 

Risco 

tromboembólico é 

multifatorial 

Faro et al., 

2024 
Revisão sistemática Avaliar risco de 

TEV em usuárias 

de contraceptivos 

Confirma aumento do 

risco com variação 

entre formulações 

Importância da 

escolha do 

método 

contraceptivo 

KhizroevA 

et al., 2025 
Revisão sistemática 

e metanálise 
Avaliar relação 

entre ACHOs e 

trombose 

Risco 

significativamente 

aumentado (até 4 

vezes) 

Forte associação 

entre ACHOs e 

TEV 

LidegaarD, 

2025 
Artigo de 

revisão/Comentário 

científico 

Discutir risco de 

TEV com 

contraceptivos 

Evidencia que o risco 

varia conforme dose 

de estrogênio e tipo 

Necessidade de 

individualização 

na prescrição 



 
 
 
 

modernos de progestagênio 

MorimonT 

et al., 2021 
Revisão sistemática Identificar fatores 

de risco associados 

ao TEV 

Obesidade, idade e 

trombofilias 

aumentam risco 

TEV possui 

etiologia 

multifatorial 

Rocha et 

al., 2024 
Revisão integrativa Avaliar relação 

entre ACHOs e 

trombose venosa 

Associação positiva 

entre uso de ACHOs 

e TEV 

Uso de 

anticoncepcionais 

eleva risco 

trombótico 

Santos et 

al., 2025 
Revisão integrativa Analisar 

tromboembolismo 

pulmonar 

associado aos 

anticoncepcionais 

Evidenciou estado de 

hipercoagulabilidade 

em usuárias 

ACHOs 

contribuem para 

eventos 

tromboembólicos 

Schink et 

al., 2022 
Revisão sistemática 

e metanálise 
Comparar risco 

entre formulações 

hormonais 

Progestagênios de 

gerações recentes 

apresentam maior 

risco 

Tipo de hormônio 

influencia 

diretamente o 

risco 

StegemaN 

et al., 2013 
Metanálise em rede Comparar 

diferentes 

anticoncepcionais 

Diferenças 

significativas entre 

formulações 

hormonais 

Risco depende da 

composição 

hormonal 

Tepper et 

al., 2016 
Revisão sistemática Avaliar 

contraceptivos 

apenas com 

progestagênio 

Menor risco 

trombótico em 

comparação aos 

combinados 

Estrogênio é o 

principal fator de 

risco 

Tepper et 

al., 2025 
Revisão sistemática 

atualizada 
Avaliar risco em 

mulheres com 

trombofilia 

Risco elevado em 

grupos específicos, 

especialmente com 

estrogênio 

Importância da 

estratificação de 

risco 

Yonis et 

al., 2025 
Estudo 

observacional 

contemporâneo 

Avaliar risco atual 

de TEV com 

contraceptivos 

hormonais 

Confirma aumento do 

risco, porém com 

variações conforme 

perfil da paciente 

Risco deve ser 

analisado 

individualmente 

ZulchneR 

et al., 2024 
Revisão clínica 

aplicada 
Discutir aspectos 

clínicos do TEV 

em usuárias 

Maior risco associado 

a formulações com 

estrogênio 

Necessidade de 

avaliação clínica 

individualizada 

Fonte: Elaborada pelos autores (2026), com base em dados da literatura. 

 

Além da síntese dos estudos, os achados podem ser melhor compreendidos por meio da 

Figura 1, que ilustra os principais mecanismos fisiopatológicos e fatores associados ao 

desenvolvimento do tromboembolismo em usuárias de anticoncepcionais hormonais orais 

Figura 1. Mecanismo de ação e fatores associados ao aumento do risco de tromboembolismo venoso em 

usuárias de anticoncepcionais hormonais orais. 



 
 
 
 

 

Fonte: Elaborada pelos autores (2026), com base nos dados analisados. 
 

A partir da análise integrada dos estudos e da representação esquemática apresentada na 

Figura 1, observa-se que o principal mecanismo fisiopatológico envolvido está relacionado ao 

efeito do estrogênio sobre o sistema hemostático. Esse hormônio promove aumento dos fatores 

de coagulação e redução dos mecanismos anticoagulantes naturais, resultando em um estado de 

hipercoagulabilidade que favorece a formação de trombos (Santos et al., 2025; Morimont et al., 

2021). 

Além disso, os resultados demonstram que o risco tromboembólico não é homogêneo 

entre as usuárias. Fatores individuais, como idade avançada, obesidade, tabagismo e presença 

de trombofilias hereditárias, atuam como importantes moduladores do risco, potencializando a 

ocorrência de eventos tromboembólicos (Camargo et al., 2026; Morimont et al., 2021). 

Outro aspecto relevante refere-se à influência da formulação hormonal. Metanálises 

indicam que anticoncepcionais contendo progestagênios de terceira e quarta geração 

apresentam maior risco trombótico quando comparados àqueles contendo levonorgestrel, 

considerado de menor risco relativo (Schink et al., 2022; Khizroeva et al., 2025). Isso se deve, 

principalmente, às diferenças no impacto dessas progestinas sobre a hemostasia. Estudos 

demonstram que progestagênios mais recentes, como desogestrel e drospirenona, estão 

associados a maior resistência à proteína C ativada, aumento de fatores pró-coagulantes e 

redução de anticoagulantes naturais, favorecendo um estado de hipercoagulabilidade mais 

pronunciado em comparação ao levonorgestrel (Williams et al., 2024; Barcellona et al., 2023). 

Por outro lado, há divergências na literatura quanto à magnitude desse risco. Enquanto 

alguns autores defendem que as progestinas de terceira e quarta geração aumentam 

significativamente o risco de tromboembolismo venoso, podendo ser até duas a três vezes maior 

em relação ao levonorgestrel (Thachil et al., 2022), outros estudos sugerem que essa diferença 

pode ser parcialmente explicada por fatores de confusão, como perfil das usuárias, presença de 

comorbidades e dose de estrogênio, não sendo exclusivamente atribuída ao tipo de 

progestagênio (Santos et al., 2025). Assim, embora exista consenso sobre o maior risco relativo 

dessas formulações mais recentes, a extensão exata desse aumento ainda permanece objeto de 



 
 
 
 

debate. Esses achados reforçam a importância da escolha individualizada do método 

contraceptivo. 

Em contrapartida, contraceptivos contendo apenas progestagênio demonstraram 

apresentar menor risco tromboembólico, evidenciando que o componente estrogênico é o 

principal responsável pelo aumento do risco observado (Tepper et al., 2016). 

Apesar da consistência dos achados, foram identificadas divergências quanto à 

magnitude do risco tromboembólico. Essas diferenças podem ser atribuídas à heterogeneidade 

metodológica dos estudos, variações nas populações analisadas e diferenças nos critérios 

diagnósticos utilizados (Faro et al., 2024; Camargo et al., 2026). 

Dessa forma, os resultados evidenciam que, embora os anticoncepcionais hormonais 

orais sejam amplamente utilizados e eficazes, seu uso está associado ao aumento do risco de 

tromboembolismo, especialmente em mulheres com fatores predisponentes. Nesse contexto, a 

avaliação individualizada, a identificação de fatores de risco e a escolha adequada da 

formulação hormonal são fundamentais para a redução de eventos adversos e para a prática 

clínica segura.  

 

4. Conclusão 

 

O presente estudo evidenciou que o uso de anticoncepcionais hormonais orais, 

especialmente os combinados contendo estrogênio, está associado a um aumento significativo 

do risco de tromboembolismo venoso, sendo esse risco influenciado por fatores individuais, 

como idade, obesidade, tabagismo e predisposição genética, além das características das 

formulações hormonais utilizadas. Observou-se que contraceptivos contendo progestagênios de 

gerações mais recentes apresentam maior risco trombótico, enquanto aqueles à base de 

levonorgestrel ou apenas progestagênio demonstram perfil mais seguro. 

Dessa forma, os achados reforçam a importância da avaliação clínica individualizada 

na prescrição desses medicamentos, considerando os fatores de risco de cada paciente, a fim de 

minimizar eventos adversos e garantir maior segurança no uso. Como limitação, destaca-se a 

predominância de estudos observacionais e revisões secundárias, bem como a escassez de 

evidências nacionais com alto nível metodológico. Assim, sugere-se a realização de novas 

pesquisas, especialmente estudos prospectivos e com maior rigor metodológico, que permitam 

melhor compreensão da magnitude do risco tromboembólico associado aos anticoncepcionais 

hormonais orais. 

Em síntese, este estudo contribui para a consolidação do conhecimento sobre o tema, 

fornecendo subsídios relevantes para a prática clínica e para a promoção da saúde das mulheres. 
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